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CAPÍTULO 17
 USINAS TERMELÉTRICAS E A SIDERURGIA

Késsia de Almeida Silva
Faculdade Pitágoras Divinópolis

RESUMO: O artigo se baseia no funcionamento 
das usinas termelétricas, seus benefícios 
e seus malefícios. Além de mostrar formas 
de aproveitamento de gases poluentes que 
são liberados no meio ambiente através das 
siderúrgicas, que poderiam reverter esses danos 
ambientais, gerando sua própria energia e 
diminuindo assim seus gastos. Más por ser um 
investimento de auto custo, este recurso não é 
muito utilizado.
PALAVRAS - CHAVE: Artigo , Usinas, Usinas 
termelétricas..

ABSTRACT: The article is based on the operation 
of thermoelectric plants, their benefits and harms. 
In addition to showing ways to use polluting 
gases that are released into the environment 
through steel mills, which could reverse these 
environmental damages, generating their own 
energy and thus reducing their costs. But as it is a 
cost-effective investment, this feature is not used 
very much.
KEYWORDS: power plants,  thermoelectric,  
steel,  article.

1 | 	INTRODUÇÃO
No Brasil, a grande maioria da energia 

elétrica é produzida por hidroelétricas, cerca 
de 74%. Porém, por seus danos ambientais 
durante sua instalação é enorme, fazendo com 
que seja uma das formas de produção de energia 
mais degradantes que existe. Por alagar grandes 
terrenos, extinguindo todo tipo de forma terrestre 
que ali habitava.

As usinas termelétricas tem um alto custo 
de funcionamento, por na maioria das vezes 
utilizar derivados do petróleo para sua queima e 
geração de energia. Porém, existe um meio que 
ainda deve ser explorado pelas siderúrgicas, que 
por sinal, é de grande escala em Minas Gerais, 
que seria a utilização do Gás que é produzido 
pelo alto forno. Esse gás é descartado no meio 
ambiente, apesar de passar por um processo 
de limpeza antes de ser liberado, ele ainda polui 
o ar atmosférico, ate mesmo porque algumas 
siderúrgicas burlam as leis e não fazem esse 
tratamento.

Sendo assim, é essencial conhecer como 
está a situação atual da recuperação do gás que 
é produzido pelo alto forno para a geração de 
energia elétrica em Minas Gerais.

2 | 	DESENVOLVIMENTO
Existem alguns tipos de usinas 

termelétricas, que tem o mesmo objetivo, 
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mudando apenas o combustível utilizado. São elas:

•	 Usina a óleo;

•	 Usina a carvão;

•	 Usina nuclear;

•	 Usina a gás.

Como qualquer outro tipo de usina de energia, a termoelétrica também tem seus 
impactos ambientais, contribuindo para o aquecimento global. A queima do gás lança no ar 
alguns poluentes, e essa fonte de energia não é renovável. Outro malefício é seu alto custo, 
devido a compra de combustíveis a base de petróleo.

Apesar de todas as formas de uma termelétrica a que foi escolhida para o estudo 
talvez seja a mais econômica para seu funcionamento.

Antes de aprofundar um pouco na usina a gás, no caso o gás do alto forno, é 
necessário o conhecimento do que realmente é um alto forno e como ele funciona. O alto 
forno é utilizado para produzir o ferro-gusa líquido, uma das principais matérias primas 
para fabricar o aço. O gusa que chega na aciaria, vem de 2 altos fornos, um menor que é 
responsável por 35% da produção e um maior que produz 65%. Ambos têm uma carga de 
pelotas e minério de ferro granulado, em diferentes porções.

Antes de o gás produzido ser jogado no meio ambiente, ele é lavado para diminuir 
seus impactos na natureza. O meio mais eficiente de limpar o gás depositado no meio 
ambiente, é usando o lavador Venturi, pois diminui em grande escala os materiais 
particulados.
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Agora, depois de já ter sido esclarecido o que é um alto forno e seu funcionamento, 
pode-se aprofundar então na termelétrica de topo, ou seja, turbinas que são colocadas no 
topo do forno.

O funcionamento é bem simples, a turbina é movida através da pressão do gás que 
esta saindo da pressão do forno até a pressão atmosférica, gerando uma força motriz que 
é convertida em elétrica.

O investimento que aparentemente é alto, na verdade está ligado apenas a compra 
dessa turbina, pois sua manutenção não é cara, para seu funcionamento não necessita de 
nenhum combustível, além de causar menos ruído do que as outras formas de geração de 
energia.

Imagem de uma turbina de topo

3 | 	CONCLUSÃO
Em todos os empreendimentos, a prioridade deve ser uma energia mais preservada, 

sem perdas significativas, principalmente pela economia e preservação do meio ambiente, 
que esta diretamente ligada a balanços positivos pela geração de gases que ocasionam o 
efeito estufa, visando assim, contribuir para o não aquecimento global. Em Minas Gerais, 
a siderurgia é de grande escala, e também em âmbito nacional. A produção do ferro-gusa 
gera os gases com alta temperatura e teores de monóxido de carbono, o que faz ter perdas 
significativas de energia, pois não é utilizado por completo como redutor no processo de 
produção. Hoje, o gás produzido pelo alto forno é utilizado parcialmente no aquecimento 
de processo no mesmo, porém em escalas pequenas que variam de 40% a 60%, o que 
sobra é jogado na atmosfera após ser lavado. Para a geração de energia elétrica por meio 
da cogeração, o gás que foi produzido é bastante importante, principalmente por poder 
aproveitar o que não foi usado, sendo convertido em eletricidade. Assim, o gás do alto 
forno se tornou fundamental na produção do ferro-gusa. Algumas siderúrgicas já possuem 
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suas termelétricas, diminuindo assim seus gastos com energia elétrica e ajudando na 
preservação do ambiente.
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